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Instável também a 
base da oposição 

caderno cï domingo, 14/7/91 	 c 

A instabilidade 
da base parla-

mentar da oposi-
ção nada fica a de-
sejar s e 
confrontada com a 
da base governista. 
Nos dois princi-
pais partidos de 
definição oposicio- 
nista, o PMDB e o PSDB, 
cujas bancadas somam 159 
deputados, mais da meta-
de, 82 deputados, se de-
clara independente ou fa-
vorável à política oficial. 
Entre pemedebistas a eva-
são é maior, pois dos 112 
representantes desse parti-
do 56 declaram-se indepen- 
dentes, 13 

são 	
e 

apenas 43 sao fiéis à reco-
mendação, da direção, na- 
cional para se opor à políti-
ca de Coflor. Entre tucanos .  

há 4 governistas e 9 inde-
pendentes. 

Esse levantamento foi 
feito por fontes do governo 
e foi fornecido à Análi-
se Mensal GPL, que os uti-
lizou para analisar a vota-
ção na qual foi rejeitada a 
Medida Provisória 296. 
Góes, Piquet & Lobo con-
duiram que à crise política 
é autônoma mas poderá re 
fletir-se sobre a situação da 
economia. Os dados, po-
rém, oferecem também ou- 
traS''indicações, principal-_ 
mente no que se refere à 
própria nátnreza e Coesão 
do; sistema partidário. Ern • 

dóis outroS partidos gover- 
' niStas„o PTB ë o PDC, os 

sinais de, instabilidade são 
grandes. NO'priineirO só 16 
sãó governistas, 4 são -da 
oposição e 16 se dizem in-
dellOeMes. ,„, 
12 São governistas, 2 oposi-
cionistas e 6 independentes, 

Ressalta desses dados -o 
caráter circunstancial 
tais agremiações, que se li- 

f mitam a reunir numa só le-
genda interesses_ diversos, 
às vezes conflitantes. Não 
há compromisso de doutri-
na ou de programa ou de 
políticaa impor-se Sobre os 
interesses de grupos e pes-: 

soas que os , com-
põem. O governo, 
como se sabe, não 
.tem apoio consis-
tente mi Congres-
so, a começar pelo 
fato de que dos 
125 representantes 
dos partidos que 
lhe dão apoio for-

mal 13 se declaram inde-
pendentes e número maior 
tem votado contra o com-
pronússo do bioco PFL-
PRN-PSC-PMN-PST. Mas 
no todo pode-se desde logo - 
concluir que é igualmente 
precária a base na qual 
procura se apoiar o ex-go-
vernador Orestes Quércia 
para tocar sua candidatura 
presidencial de 1994. 

Os partidos carecem de 
unidade, doutrina e co-
mando: E isso será sem dú-
vida decorrência do sistema 
proporcional de represen-
tação aliado à falta de niti-
dez dos grupos que lutam 
pelo poder ou nele se esta-
belecem. Não bastará o vo-
to distrital para modificar 
essa situação. Na Itália, 
por exemplo, o voto é dis-
trital mas a representação é 
proporcional. Na França 
os excessos da proporcio-
nalidade foram corrigidos 
pela ballotage, ou seja, o 
segundo turno universal 
para todos os pleitos. Na 
Alemanha o distrital mis-
to, associado a cotas-base 
cie representação institucio-
nal, estabiliza a maioria 
sëin quebra da representa-
ção proporcionai, tida pe-
los dOutores como uma fei-
ção moderna do instituto. 

Itália e Brasil, vítimas 
da-  instabilidade sob siste-
nitts:ide governo diferentes, 
a =eira parlamentarista 

.1., segundo prestaenctans - 
ta, estão lutando para mu-
dar o sistema. Tudo bem, 
contanto que mudem tam-
bém o processo de votação 
e adotem uma correção 
qualquer ao princípio da 
representação proporcio-
nal. 


